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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 251, DE 2022

Nos termos do artigo 20, inciso XVI, da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor SECRETÁRIO ESTADUAL DOS TRANSPORTES, requisitando-lhe que preste as seguintes informações:
1. Os totens de autoatendimento instalados nas estações do Metrô e CPTM aceitam pagamento em dinheiro?
2. Existem colaboradores em cada estação para o caso dos usuários não conseguirem comprar as passagens em dinheiro pelos totens?
3. Quantos totens em funcionamento obrigatoriamente existem em cada estação do Metrô e CPTM?
3. As obras do Metrô em bairros residenciais são realizadas em quais horários?

JUSTIFICATIVA

A adoção de totens de autoatendimento nas estações do Metrô e CPTM visam diminuir as filas e trazer celeridade aos usuários do transporte público. Entretanto, diversas reclamações chegam ao Gabinete trazidas pela população, apontando que a mudança ainda precisa passar por melhorias.
Usuários apontam a existência de totens que não aceitam pagamento em dinheiro. Ainda que possa se tratar de uma falha momentânea, o usuário não encontra qualquer outra forma de comprar a passagem em dinheiro. Assim, caso não possua cartão de débito ou crédito, será simplesmente impedido de usar o transporte público. Necessária a disponibilidade de colaboradores em cada uma das estações para que a venda seja efetuada na ocorrência dessas hipóteses.
Outro problema apontado é a quantidade de totens em funcionamento, principalmente nas estações da CPTM. Não parece serem raras as estações que possuem apenas dois totens em cada entrada da estação, que, como bem se sabe, são distantes entre si. Fora isso, constantemente são encontrados totens com mau funcionamento ou em manutenção. Ou seja, linhas que apresentam um grande fluxo de passageiros possuem um número irrisório de totens, gerando filas absurdamente longas nos horários de pico e, consequentemente, atrasos para os usuários. Um estudo de fluxo de passageiros e número mínimo de totens necessários em cada estação é crucial ao atendimento de qualidade da população do estado de São Paulo.
Para além desse problema, também são relatadas obras nas estações após às 22 horas em bairros residenciais, onde é possível ouvir a utilização de britadeiras. Importante destacar que, caso sejam verdadeiras, tais denúncias apontam prática desconexa com a legislação vigente. Como consta na Lei do Ruído (Lei nº 11.501), que define o limite de barulho para zonas residenciais em 45 decibéis das 22h ás 7h.
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